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Realidad®  Sentidos®  Captación®  Abstracción®
Ideas®  Conceptos (categorías)®  Juicios®
Raciocinios.
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· señal: convención dentro de un sistema abierto
(marcadores, vacilaciones, titubeos..);

· signo: convención dentro de un sistema cerrado
(fonemas, grafemas..);

· símbolo: signo que realiza lo que significa (deíc-
ticos, promesas, órdenes, amenazas, declaraciones
de amor...)
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Emisor ®  Mensaje (Signo) ®  Receptor

Proceso onomasiológico (codificador) / Proceso
semasiológico (descodificador).
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· significante (formulación):
¨ fonológico: / s í � a /;
¨ ortográfico: silla

· significado (contenido cognitivo): objeto consis-
tente que sirve para sentarse.

�������� ���	���	�
������	��

· dimensión representativa: ¿qué se dice?;

· dimensión expresiva: ¿quién lo dice?;

· dimensión enfática: ¿cómo se dice?

�������
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· Fonología: significante de la Langue; conjunto de
posibilidades fónicas del sistema lingüístico;
teoría del sonido; partitura:

 ̈Fonología representativa: la Fonología
 propiamente dicha;

¨  Fonoestilística expresiva;

¨  Fonoestilística enfática o apelativa.
· Fonética: significante de la Parole; realización

concreta de las posibilidades fónicas; ejecución
del sonido; música:

¨ Fonética articulatoria segmental
(divisible) y suprasegmental (no divisible;

¨  Fonética acústica;

 ̈Fonética perceptiva.

���� �"�#���
������	�����!��
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· Oposición distintiva: mecanismo fónico capaz de
distinguir, por contraste, el contenido intelectual
de dos palabras.

· Rasgo distintivo: cada una de las características
fónicas de un fonema.

· Sonido: conjunto de unidades fonológicas distin-
tivas (fonemas) y no distintivas (ruidos).

· Fonema: mínima unidad fonológica distintiva.
Sonido codificado. Conjunto de rasgos distintivos.

· Variante o alófono: sonido sucedáneo de un fo-
nema; fonema realizado en un deterrminado con-
texto.

· Ruido: conjunto de unidades fonológicas no dis-
tintivas.  Sonido no codificado.

· Archifonema: conjunto de rasgos distintivos
comunes a dos o más fonemas.

· Neutralización: resultado del proceso fonológico
de un fonema que se convierte en archifonema.

· Vocal:
¨  emisión sin abstáculos (Fonética);
¨  cumbre silábica (Fonología).

�$%&�'�(�)��(%*$�(
�(+(�,+(�'�)'+$��-��.%�)�)

VICENTE MASIP VICIANO
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· Semivocal:
¨  emisión sin obstáculos (Fonética);
¨  margen silábico (Fonología).

· Consonante:
¨  articulación con obstáculos (Fonética);
 ̈margen silábico (Fonología).

· Sílaba:
 ̈conjunto de vocal y consonante (Fonética);
 ̈conjunto de cumbre y margen (Fonología).

· Palabra: conjunto unitario de fonemas.
· Extensión fonémica restringida: la lengua es una

combinación limitada de fonemas.
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·····     o aluno tende a transformar o / qqqqq /, fonema es-
panhol fricativo interdental surdo, em  / s /, fonema
espanhol e português fricativo alveolar surdo:
tercera, novecientos, implantación; e em / z /,
fonema português fricativo alveolar sonoro:
esfuerzo, plazo, González. Exercícios: abertura
dos lábios, segundo a vogal seguinte; abertura das
mandíbulas entre os incisivos, uns 6 milímetros;
coloca-se a ponta da língua entre as bordas dos in-
cisivos, apoiando-a suavemente contra os superi-
ores, sem fechar por completo a saída do ar; os
lados da língua tocam a face interna dos molares
superiores, impedindo a saída do ar por esta parte;
véu do palato, fechado; glótis, muda;

·····     o aluno tende a transformar o / x /, fonema es-
panhol fricativo velar surdo, em  /  � /,  fonema
português fricativo palatal surdo; e em [ h ], alofone
espanhol e português fricativo velar surdo - tenso:
julio. Exercícios: lábios e mandíbulas segundo as
vogais contíguas; o pós-dorso da língua se eleva
contra o véu do palato (fechado), sem chegar a in-
terceptar completamente a saída do ar espirado; a
ponta da língua descende, como nas demais con-
soantes velares, sob o nível dos incisivos inferio-
res; glótis, surda. O aprendiz de castelhano deverá
relaxar a oclusão secundária da glótis na articulaçao
do [ x ], resultando um som mais “gutural” e mais
curto, muito semelhante ao que produz uma pes-
soa gripada ao escarrar;

·····     o aluno tende a transformar o / �� /, fonema
espanhol africado, palatal surdo, em  / � / fonema
português fricativo palatal surdo: Solchaga. Exer-
cícios: a única diferença entre a pronúncia do / �� /
espanhol e do / � / português reside em que, na
articulação da consoante espanhola, fecha-se a sa-
ída do ar encostando o pré-dorso da língua contra
o pré-palato, provocando um instante de oclusão,
como se se tratara da pronúncia da palavra tchau,
um italianismo de uso comum no Brasil.

9� �"�#�
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VOCÁLICAS:

·····     o aluno tende a relaxar as vogais, especialmente
/ e / ante, realidades, / o / esfuerzo,
ayuntamientos,  em sílaba átona, livre ou travada,
final de palavra. Exercícios: controle da comissura
e do arredondamento dos lábios, da altura e posi-
ção do corpo da língua; maior força na emissão;
introdução de uma intensidade suplementar;

·····     o aluno tende a nasalizar as vogais anteriores
a consoantes nasais, em sílaba tônica, tanto em
posição livre quanto  travada: España, ante.
Exercícios: introdução de um momento de silên-
cio imediatamente depois da emissão,
independizando a vogal emitida da consoante na-
sal posterior;

·····     o aluno tende a prolongar as vogais situadas
em sílaba tônica livre ou travada: fase;
esfuerzo.  Exercícios: redução da quantidade
vocálica mediante repetições;

·····     o aluno tende a abrir as vogais / e /, / o / em
sílaba tônica livre ou travada por consoante
não nasal:  estas, progreso, transitorio. Exercí-
cios: controle da distância entre os incisivos (má-
ximo de 6 milímetros para / e / e de 8 para / o /);
controle da abertura da comissura dos lábios; con-
trole da altura do corpo da língua e da sua posição;

·····     o aluno tende a prolongar  encontros vocáli-
cos situados em ditongos crescentes: siete,
novecientos, esfuerzo. Exercícios: controle dos
mecanismos de compensação, no seio da sílaba,
entre o núcleo e as margens;

CONSONANTAIS:

·····     o aluno tende a transformar o / t /, fonema portu-
guês e espanhol, oclusivo dental surdo em [ �� ],
alofone português palatal africado surdo: discu-
tiu. Exercícios: controle do contato do ápice da
língua com os incisivos superiores; neutralização
do movimento de retração da língua; distância en-
tre o corpo da língua e o  palato;

·····     o aluno tende a transformar o / s /, fonema portu-
guês e espanhol, fricativo alveolar surdo em / z /,
fonema português, fricativo alveolar sonoro: paí-
ses. Exercícios: aumento da força articulatória,
maior tensão, como se se tratasse do dígrafo por-
tuguês ss;

·····     o aluno tende a transformar o [ � ], alofone
espanhol, fricativo (aproximante) bilabial sonoro
em  / b /, fonema português e espanhol, oclusivo
bilabial sonoro (contribuyan, edificable) e / v /
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fonema português fricativo labiodental sonoro
(noventa, televisión). Exercícios: aproximação,
sem contato, dos lábios, sopro e imediata articula-
ção; língua na posição neutra;

·····     o aluno tende a transformar o [ � ], alofone es-
panhol, fricativo (aproximante) interdental sono-
ro em / d /, fonema português e espanhol, oclusivo
dental sonoro: partidario, periodo, comunidades.
Exercícios: posição interdental da língua; leve con-
tato entre o pré-dorso da língua e os incisivos su-
periores; suave sopro e articulação;

·····     o aluno tende a transformar o [ � ], alofone es-
panhol, fricativo (aproximante) velar sonoro em /
g /, fonema português e espanhol, oclusivo velar
sonoro: según, progreso. Exercícios: aproxima-
ção do corpo da língua à glótis, com levíssimo
contato;

·····     o aluno tende a transformar:

a) / m / (implantación),  fonema português e espa-
nhol, nasal bilabial sonoro;

b) / n / (transitorio), fonema espanhol e português,
nasal alveolar sonoro ;

c) / � / (España), fonema português e espanhol, na-
sal palatal sonoro;

d) [ n� ] (dispondrán / implantación), alofone espa-
nhol, nasal dental sonoro;

e) [ n �  ] (González), alofone espanhol, nasal
interdental sonoro, situados em sílaba tônica ou
átona imediatamente posterior a vogal;

em  [ � ], alofone português, (que também existe em
espanhol, mas em contextos muito restritos) nasal
velar sonoro.
Exercícios: articular as consoantes nasais citadas:

a) mediante a junção dos lábios (/ m / implantación);

b) apoiando o ápice da língua nos alvéolos superio-
res (/ n / transitorio);

c) fixando o dorso da língua no palato (/ � / España);

d) baseando sua articulação no  / t / ou / d / seguintes,
([ n� ] dispondrán / implantación);

e) baseando sua articulação no / q / seguinte ([ n� ]
González).

·····     o aluno tende a transformar o / l /, fonema por-
tuguês e espanhol lateral alveolar sonoro em [ � ],
alofone português lateral velar sonoro, no fim de
sílaba, travando vogal: finalmente. Exercícios: prá-
ticas apicolabiais ascendentes e descendentes pro-
curando apoiar o ápice da língua nos alvéolos den-
tais superiores;

·····     o aluno tende a transformar o / r /, fonema por-
tuguês e espanhol vibrante alveolar sonoro simples
e o / r� /, fonema espanhol vibrante alveolar sonoro
múltiplo em / � /, fonema português vibrante velar

sonoro: partidario, ratificadas. Exercícios: lo-
calizar, executar e assimilar a vibração simples e
múltipla do /  r  / inicial ou pré-consonantal medi-
ante práticas de contato do ápice da língua com os
alvéolos dentais superiores e com a zona anterior
do palato a partir da experiência articulatória do
/  r  / intervocálico, de fácil identificação e
aprendizagem.

.
Troubetzkoy (1976: 54) justifica a interferência da
língua materna no aprendizado de idiomas:

O sistema fonológico de uma língua é seme-
lhante a uma peneira através da qual passa tudo
o que se diz. Somente ficam na peneira as
marcas fônicas pertinentes para individuali-
zar os fonemas. O restante cai numa outra
peneira onde ficam as marcas fônicas que
possuem um valor de apelo. Mais abaixo,
encontra-se ainda mais uma peneira onde são
colhidos os traços fônicos que caracterizam
a expressão do sujeito falante. Cada homem
se acostuma, desde a infância, a analisar as-
sim o que se diz, e esta análise é feita de uma
maneira inteiramente automática e inconsci-
ente. Mas, por outro lado, o sistema de pe-
neiras que torna possível esta análise é
construído de modo diferente em cada lín-
gua. O homem assimila o sistema da pró-
pria língua materna e, quando ouve falar
uma outra, emprega involuntariamente
para analisar o que entende o crivo
fonológico que lhe é familiar. E devido a
que não é adequado, produzem-se numero-
sos erros e incompreensões. Os sons da lin-
guagem estrangeira recebem uma inter-
pretação fonológica inexata, pois são for-
çados a passar pela peneira fonológica da
própria língua.

As palavras de Troubetzkoy, válidas para alu-
nos de línguas estrangeiras de qualquer país, apli-
cam-se especialmente aos falantes de português
que aprendem espanhol, devido à proximidade dos
dois idiomas.

;�����!��
��1���������

Para evitar que os alunos passem muito tem-
po pronunciando a língua espanhola com problemas
de adequação ao modelo pretendido, proponho uma
didática baseada na prevenção, logo nos primeiros
contatos, a partir de um diagnóstico individual de
cada aprendiz, insistindo nos exercícios indicados
anteriormente.
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SISTEMAS FONOLÓGICOS PORTUGUÊS E ESPANHOL

d) Quadro fonológico consonantal português (Mattoso, 1977 / Cunha, 1985):

e) Quadro fonológico consonantal espanhol (Alarcos, 1991 / Quilis, 1987):

Quadro
conson.
português

Bilabial

Sr       Sn

Labio-
dental
Sr         Sn

Línguo-dental
Sr        Sn

Alveolar

Sr      Sn

Palatal

Sr        Sn

Velar

Sr        Sn
oclusivas / p /   / b /

pé   b  ala  
 / t /     / d /
tia        d  ia  

/ k /   / g /    casa   g  ato  

fricativas / f /      / v /
faca    v  aca  

/ s /  / z /
sete    Z  é  

/ � /      / � /
acho   aj  o  

nasais  / m /
moeda  

/ n /
nada  

/ � /
Espanha  

laterais / l /
lado  

/ � /
calha  

vibrante s
             m.

/ r /
para  

/ � /
roda  

Quadro
conson.
espanhol

Bilabial

Sr     Sn

Labio-
dental
Sr     Sn

Inter-dental
Sr     Sn

Dental

Sr     Sn

Alveolar

Sr     Sn

Palatal

Sr    Sn

Velar

Sr     Sn
oclusivas / p /   / b /

pie   b  ala  
/ t /   / d /
tía    d  ía  

/ k /   / g /
casa g  ato  

fricativas / f /
faca  

/ θ /
cero  

/ s /
siete  

      / y /
   mayo  

/ x /
jamás  

africada / �� /
coche  

nasais         / m /
moneda  

         / n /
nada  

      / � /
España  

laterais           / l /
lado  

      / � /
calla  

vibrante s
             m.

para  / r /  
rueda / r� /  

anterior central posterior

alta / i / pipa  / u / pupa  

média / e / Pepa  / o / popa  

baixa / a / papa  

c) Quadro fonológico vocálico espanhol
(Llorach, 1991/ Quilis, 1987):

anterior central posterior

alta / i / piso  / u / tudo  
média fechada / e / peso  / o / corso  
média aberta / � / pé  /  / óbito  
baixa / a / paso  

a) Quadro fonológico vocálico do português falado
no Brasil (Mattoso, 1977 / Cunha, 1985)

b) Quadro fonológico vocálico do português euro-
peu (Hall, 1943 / Barbosa, 1965):

anterior posterior

alta / i / piso  / u / tudo  

média fechada / e / peso  / o / corso  

média aberta / � / pé  / 	 / óbito  
baixa / a / cantámos (ontem)  / α / cantamos (agora)  
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